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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
DR. ANTONIO DE ABREU 

p o s s E 

Realisou-se, no sabado passado, a posse do novo Chefe d1 Secretaria da Camara Municipal deste concelho, o no5so querido amigo 
Ex.mo Snr. Dr. Antonio de Vilas Boas d' Almeida Abreu, ultimamente nomeado para desempenhar aquele cargo por ser o concorrente mais 
classificado no concurso. 

O acto foi concorridíssimo, vendo-se na sala das sessões do nosso Municipio todo o funcionalismo e muitas desenas de espozendenses 
de todas as categorias sociais que, com a sua presença, quizeram testemunhar ao nosso presado conterraneo a sua muita simpatia. 

Foi urna manifestação rnerecidissima, a que com prazer nos 3ssociarnos, porque o Dr. Antonio de Abreu pelas suas primorosas qualida
des de caracter, pela sua inteligencia e pelo seu amor ao trabalho, é um novo que, ternos fé, há-de honrar Espozende, a terra onde nasceu 
fazendo-a orgulhosa de o ter como filho. 

Conferiu-lhe a posse o nosso velho amigo e digno Presidente da Camara Ex.mo Snr. P.e Manuel Martins de Sà Pereira, q.ue num belo 
improviso frisou o quanto lhe era agradavel ver o Dr. Antonio de Abreu, como Chefe da Secretaria do nosso Município, que, se como es
tudante soube marcar pelo seu trabalho e pelo seu valor, agora como advogado vinha do me:imo modo evidenciando a sua competencia e a 
correcção da ~ua linha de conducta. 

S. Ex.a teve depois palavras de louvor e de justiça para o antigo Chefe de Secretaria nosso amigo Snr. José de Abreu, pai do empos
sado, no qual, disse, teve sempre um cooperador leal e sabedor, afirmando a sua certeza absoluta de que no Dr. Antonio de Abreu havia de 
encontrar as mesmas qualidades do Pai e um poderoso e dedicado auxiliar para continuar a promover e desenvolver o progresso de Espoze;-ide. 

Referiu-se tambem e disse fazê-lo com prazer, ao facto de a nomeação ter recaído num espozendensc, num filho da sua terra, terminan
do por abraçar o empossado e o Secretario cessante no meio de urna estrnndos:i salva de pal:nas. 

Falou depois o Dr. Antonio de Abreu que agradeceu a nomeação protestando á Camara, ali representada pelo seu ilustre Presidentet a 
sua leal e devotada cooperaçao, asseverando a todos os presentes o intimo desejo de que tinha de trab~lhar sempre pelo progresso da sua e 
nossa querida terra. 

Testemunhou a seguir o seu perdurável reconhecimento a todos que o honrarim assistindo á sua posse, salientando o prazer que sentia 
em continuar no cargo que seu pai exerceu durante mais de 40 anos e com palavras amigas fez o elogio dos funcionarias da Ca
mara a quem pediu uma colaboraçao tão leal e sincera como a que deram a seu pai. 

E no meio de uma quente e prolongad~ ovaçao que sublinhou o agradecimento do empossado, foi encerrado o acto da posse ao 
Dr. Antonio de Abreu, a quem esta Redacção apresenta muitos parabens. 

Foram brilbantissimas em todo o Distrito de Braga 
do t· de Maio 

,., 

as comemoraçoes 
A Consa.gração elo Estado Novo Corporativo feita por centenas de pa
trões e dezenas de milhar de operários constituiu uma gTandiosa jorna
nada nacionalista que traduziu, mais uma vez, eloquenlernente, a fé e 
o alnor patriot.ico do povo do Minho 

OS NOMES DOS CHEFES DA NAÇÃO FORAM VICTORIADOS POR MULTIDÃO VIBRANTE E ENTUSIASTICA 
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PEtO CO~CElHO 
NOTICIAS OE FAO 

Surnmbiram na presente se
mana os snrs. Pedro Silva, re
formado da guarda fiscal e Ro
sa Veiga da Silva, domestica, de
pois de um prolongado sofri
mento. 

A's pessoas enlutadas envia
mos-lhes os nossos sentimentos. 

Garotada amiga do. 
alhelo 

São const:rntes 0s furtos pra
ticados pela garotada nos bata
tais, causando grandes prejuizos, 
pois além das batatas que arran
cam, ainda disimam as rama
das das qrn: ficam, inhibindo-as 
de produzir até ao seu tamanho 
normal. 

E' deveras impress;onante e 
impávida a atitude infrutífera que 
os pais tomam perante os pro
prietarios dos batatais, não bas
tando os prejuízos que lhes cau
sam, como ainda são vitimas de 
paradoxos de todo J calibre. . 

E' assim, que alguns p?.IS 
desta terra dão uma educação 
inadmissível aos seus filhos, ar
rastando-os pela esteira da des
graça e mais tarde verão seus 
filh0s sub-carregados por uma 
grande avalanche de crimes; cus
todiados e introduzidos nas ce
las de uma prisão. 

E quem são os culpados? 
São os pais que não lhe de

ram a tducação necessaria, e :,u
ficiente, cornpartilhanJo na sua 
i n cri rn i n a ç ão, e assim serão 
vitimas de um pesadelo nas suas 
consciencias, que jamais será su
prido. 

Se quando se queixassem de 
seus filhos lhes aplicassem o res
pectivo correctivo concorreria:"!l 
assim, para o bem mor:il e ma
terial dos mesmos. 

Solicita-se imediatamente a 
intervenção das autoridades afim 
de descobrirem e pumrem aque
les que prevericam. 

Fão, 28-4-939. C. 

Fo1jães, ~6-4-939. 

Emigração 

No dia 24 do corrente par
tiram para Lisboa cs snrs. Joa
quim Lima da Silva e Manuel 
Ribeiro dê Carvalho, membros 
militantes da J. A. C. com des
tino a embarcarem para o Bra
zil no vapcr francês o «Massi
lia» que sai no dia 29. 

,, f) ESPOZI~~ IJl~~SE» 

Jantar de homenagem a 1 

José de Abreu 
--~ 

No dia 2 7 do mez findo re:ilizou-se no salão nobre dos Bom
beiros V cluntari0s desta Vila um jantar de homenagem ao nosso 
presado amigo Ex. mo Snr. José de Abreu Dig.mo Chefe de Secreta ri~ da 
Camara que se :iposentou por ter completado o tempo do serv1ç?. 

O que foi a homenagem prestada pelos seus numer~so.s ami
gos, é impossivd descrevê-la, pois que ultrapassou os limites do 
vulgar. . 

O nosso amiao José de Abreu, chefiou a Secretana da Camara, 
durante qu2renta ~nos com urna lizura de caracter incomparavel, 
tornando-se o rnodêlo do funcio:1alismo publico; e a demonstrá-lo 
estão ~.s missões que lhe foram confiadas além do seu cargo. 

Era pois de toda a justiça a homenagem prestada é as~im é que 
ao banq11ete assistiram pessoas da maior representação social. 

Presidiu ao banquete C' homenageado, que ao entrar no salão da 
corporação foi recebido com fartos e largos aplausos. _ 

A' sua direita sentavam-se o rev.o Arcipreste e pároco da vila, 
P.e Adelino Pedrosa, Dr. Ramiro de Barros Lima, medicu, Henrique 
Marinho, capitalista e grande i:1dustrial portuense e, Dr. Alexandre 
Torres, advogado e notário da cidade. do Porto. A esq~erda esta
vam o Snr. Dr. João de Barros, presidente da União Nacional Con
celhia, Dr. Bacelar Teles, Conservador do Registo Predial, Dr. AI·· 
varo do Vale Souto, Conservador do Registo Civil e Dr. Joel de 
Magalhães, médico. 

Em frente encontrava-se seu filho, o Snr. Dr. Antonio Abreu, 
ladeado pelos Sms. Dr. Lu!z de Sousa e Costa, notár~o, M~nu~l de 
Boaventura Director do Distrito Escolar de Braga e prnahsta ilus
tre, Capitão' Lauro de Barros Lim1, comandante da Legião da Pó
voa de Varzim e Dr. Fernando Barros, médico. 

Indistintamente sentaram-se noutros lugares os Ex. mos Snrs. 
Avdino Afonso Roriz Pereira, Tesoureiro da Fazenda Publica, An
tonio da Costa e Silva, Chefe da Secção de Finanças, José L?pes 
Pinheiro, Chefe da Estação Telegrafo-Postal, Manuel de Fana e 
Silva, Vereador da Camara, Carlos de Oliveira Martins, Profess_or 
Oficial e Comandante dos Bombeiros, Jose Albino Alves de Fa~1a, 
Delegado do Inspector Escolar, Ma rio Vila Verde, P~ofessor qn~1al, 
Pio Rodrigues, Professor Oficial, Eurico Reto, Escnvão de Direito, 
Artur de Boaventura Rego, Firmino Loureiro, Joaquim Regado, 
Professor Oficial, Luiz f;.uia Lameb, João Passos Barbosa, João 
Carneiro, Augusto Martins do Pilar, Manuel Lima da Silva, H;i~or 
Francisco Alves da Costa, Antonio M. dos Santos Portela, Amenco 
Fernandes Pereira, Manuel Velasco Junior, Augusto Gonç·alves 
Marques, José Joaquim de Magalhães, Manuel da Silva Campo.s, 
João Gonç<:lves Ferreira da Silva, José da ?ilva Vieira, ~rnesto y1-
nhas, Alcino Gonçalves Magalhães, Aménco Couto Fana, Don:im -
gos Gonçalves Neiva, João Amandio, José Alves F.elgue1ras, 
Albino Fernandes de Sá, Manuel dos Passos Palmeira, Ber
nardo AI ves Morgado, José Alves Machado, imilio Moreira 
ViLuinho, Manuel Lopes Rodrigues d' Areia, Adolfo Rodrigues Fer· 
reira, João Batista de Sá, Artur Marques Henriques, ~oaventura 
Pereira da Silva, José António de Miranda Junior, Antonio Duarte, 
Manuel Sobral Torres, Antonio Pires Laranjeira, Luiz Fernandes 
Viana, Manuel de Jesus Pereira, José Alves Pinheiro, Joaquim G~n
çalves, Eugénio Diniz Cardoso, João de Miranda Magalhães, Is?lmo 
Fernandes Loureiro, Antonio Fernandes Loureiro, José Vasqumho, 
Frederico Fonseca, Manuel da Costa Lima. 

O jantar decorreu no meio da maior alegria. 
Aos brindes falaram os Ex.mos Snrs. Rev.o Arcipreste, Dr. João 

de Barros, Dr. Ramiro de Barros Lima; Henrique Marinho, Dr. Ba
celar Teles, Dr, Ah-aro Souto, Dr. Alexandre Torres, Dr. Sousa e 
Costa, Capitão Lauro de Barros Lima, Manuel de Boaventura, e 
Manuel Lima da Silva, pelos empregados da Camara; Manuel Pas
sos, recitou a poesia ccPortugal)). 

Todos os oradores teceram os mais calorosos elogios ao home
nageado sendo aplaudidos com interminaveis salvas de palmas. No 
final agradeceu as palavras dirigidas a seu Pai, o Snr. Dr. Antonio 
Abreu visto o homenageado se ach:ir muito comovido pela rnam-
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Devido a isso foi celebrada 
urna missa á:> 6 horas da ma
nhã pelo dig.mo snr. Reitor a 
N. Senhora da Fatima em aten
ção a estes rapazes, sendo mui
to concorrida pelos fieis, com
parecendo tambem os Organis· 
mos da A. C. masculina e femi
nina que dialogaram ein latim, 

Depois de terminada, reuni
ram todos na séde, para aí se 
despedirem destes briosos cama
radas. 

Foi um apartamento emo
cionante. O snr. Manuel Ribei
ro de Carvalho num modesto e 
comovente discurso expoz a sua 
gratidão pela harmonhsa ho
menagem que lhes foi prestada. 
O snr. Joaquim Lima da Silva,. 
que era digno tesoureiro desta 
secção proferiu estas palavras que 
transcrevemos: 

cc Era meu intuito deixar nes
te momento fala!' o coração e 
nao a língua. Mas a tristeza que 
agora invade todas as suas fi
bras, não permite; além disso eu 
seria me~quinho se não tivesse 
para convosco algumas palavras 
da minha despedida. 

E' domínio absoluto vosso o 
conhecimento do nosso embar• 
que para terras de Vera-Cruz. 
Quiz desta form~ que chegasse 
aos vossos ouvidos o meu ulti
mo suspirn de apartamento, ao 
deixar·vos com muita saudade 
neste coração, que vos perten-
ce. 

Sinto imenso com a separa
ção, sofrerei muito coin a auzen· 
eia, porque em cada um de vós 
eu tinha, e ainda tenho um arni· 
go, um terno companheiro, a 
quem sou forçado a fechar os o
lhos, para mais longamente lhe 
abrir o coração. 

Crêde rapazes e raparigas 
que, no abandono da placidês do 
Tejo, na travessia do mar Atlan
tico, no peregrinar continuo das 
terras de alêcn, irá convosco a 
Lei de Cristo. 

Sentiremos ainda os acalen
tos da nossa mãe extremecida 
a Acção C:atolica. 

Os exemplos que levamos 
daqui, abeiram nossas almas a 
fulguração do ideal, na hóra ne
gr<l que passa: apontarão o ca
minho nos momentos <le tedio 
e exitação, di~rramarão o me
lhor bJ !sarno nas chagas da al
ma, emfim, se éra para nós fanal 
bendito que chamá á praia dos 
Céus. E nesta esperança, sabere
mos transpor dificuldades e obs
taculos. 

Dirijo-vos pois o meu cus
toso Adeus. 

Se soubesseis o quanto me 
custa a separaç~o? .•• 

Rapazes e raparigas, teremos 
um grupo tão lindo, daqui a três 
ou quatro anos, talvês, mas se
rá impossivel encontrar-nos to-



Pn~. a.a 

dos ... 
Adeus camarad:is, perdoai se 

alguma vês \'OS ofendi ... • 
· Terminou e, comovidamen

te todo~ se abraçaram. Nos tam· 
bem manifestamos a nossa sau
dade porque se tratava de mem· 
bros amigos que mais rerviços 
prestaratn á Secção. 

A niversarios 
No dia 2) foram festejados 

os :mos da menina Maria Miran
da de Amorim e, no dia 24 os 
da menina Emilia, irmã. Foram 
numerosos os cumprimrntos que 
lhe foram tributados pelas pes
soas amigas. Na companhia de 
sua mãe a snr.a Maria G. Mi
renda, tencionam brevell1ente au· 
zentar-se para junto do pai que 
se encontra no Rio de Janeiro. 
S. !Pedro de Rates 

Hoje comemora-se este san· 
to. Ainda há pessoas de igno
rancia ridicula que guardam es
te dia, não fazendo nada abso
lutamente com receio de serem 
castigados pelo víngativo .;;anto ... 

Se calhar ao domingo des
contam o perdido ..• Sáfa que 
superstição! ... 

Pela .i·. A. u. 
As Juventudes Catolicas des-

ta freguesia, tencionam levar a 
efeito nos dias 1 3 e i 4 de Maio 
uma festa em honra de N. Se
nhora da Fatima. 

Na véspera havera a tradi
cional procissão dJs velas que 
sairá da capela de S. Roque em 
direcção á igreja paroquial. No 
dia seguinte a costumada festa 
dos anos transatos. 

Para fazer as praticas está 
chamado o ex.mo snr. Arcipres
te de Espozende. 

Obitoario 
No dia 22 faleceu a snr.a 

Maria Rodrigues Dias, viu
va de 6 7 anos de idade, da Pe
dreira. 

Foi sepultada no domingo 
depois da missa. 

-Tambem faleceu na Ar
gentina o snr. Joaquim Pereira 
da Silva, devido a uma quéda 
em bicicleta. 

IDEM, de 3 de MAIO. 
· ~lelhoramentos 

Já terminou a reparação da 
estrada Municipal ele Forjães
-Fragoso. 

Os trabalhos da estrada For
jães-Antas estão em actividade. 

Devido aos importantes su
bsidios concedidos pelo Gover
no a esta localidade, fizeram-se 
obras que se dest<tcm pelo ap<:;r· 
feiçoamento higienico, bem o 
demonstrando, os Fontenarios 
desta fregue~ia. Só e digna de 
lastima, a Fonte do Baltim, que 
sendo uma das melhores nas-
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fesL1ção de simpatia de que foi alvo e até hoje nunca egualada. 
Pela 1 hora da madrugad.t começaram os convivas a retirar-se 

satisfeitos por terem prestado tão justa homenagem e estamos cer
tos que no espirita de José de Abreu perdurará sempre a imagem 
viva de tam linda testa. 

Alem das pessoas prese>1tes ao banquete, muitas houve que não 
podendo vir se fizeram representar. 

Foram tambe!"n inumeras as pessoas que enviaram cartas e tele
gramas. Entre estas podemos destacar o Ilustre Poeta Antonio Cor
reia d'Oliveira e os Ex.mos Snrs. Jo:io Vasconcelos, do Porto, José 
Cerqueira Junior, de Viana do Castelo, .Manuel Pereira Viana, etc., 
etc. 

O Ex.mo Snr. Dr. João C. da Fonseca Lima, ex-Go\·ernador 
Civil de Braga e actual Conservador d0 Registo Predial daquela ci
cida, intimo amigo do homenageado como não podesse assistir ao 
banquete por motivos superiores á sua vontade, veio de proposito a 
Esposende n'esse dia dar um abraço a José de Abreu, 

Parabens, pois. ao homenageado que teve o consolo de ver 
que nem sempre a ingratidão é a paga do bem fazer. 

centes de água saúdavel, nestes 
arredores, está completamente a
bandonada. 

Não haverá que:n se lembre 
da esquecida? Apelamos a inter
venção a quem de direito ... 

Para o hospital 
No dia 28 do mês passado, 

foi internado no Hospital de San· 
to Antonio, ~o Porto, o nosso 
presado amigo e conterraneo, sr. 
f\ ugusto Fernandes do Casá], 
para ser tt atadu da albuminia, 
doença que ha anos lhe vem mi
nando o organismo. 

Desejamos-lhe as boas me
lhoras. 

:1fl"era B1•aga 
Partiu para a oficiAa de S. 

José, o nosso amigo, ilustr1do 
seminarista snr. Antonio da Si]· 
va Sampaio, cujo for. é dar au
las. 

Os nossos parabens. 
e. 

--- _ .... =-e: ... -----
§ltoação dt_11 roi•togal 

no esirangeiro 
«A invejavel situação de Por

tugal, escreve o ccSteckfon Eve
ning Record•, ofusca o brilho 
das 11ações escandinavas, fre
quentemente apontadas como 
modêlo de honradez e boa ad·· 
ministração. 

Durante onze anos, o dr. Oli
veira Salazar equilibrou as finan
ças do Pais, outrora quàsi arrui
nado. O seu trabalho toma re
lêvo especial aos olhares angus
tiados das grandes potências rnun · 
diais, principalmente nesta hora 
em que o <<Deve• e o «Haver» 
deixaram de caminhar juntos 
como dois bons honrados com
p:rnheiros •. ----···-----

Passa na próxima segunda-feira, 8, o seu 
aniversário nat .. licio a nossa querida e dignis
sima Pr!siden te da J. O. C. F. desta vila. 

QUATRO meninas, cumprimentam-na e 
fazem votos para que este dia se prolongue 
por muitos anos, são os votos destas suas Jó· 
cistas C.M.-M.A.-C.A.- L.M. 

O VINHO 
Com o lindo tempo que vem 

faze~do, o vinho está a nascer 
que é um louvar a Deus. As vi
deiras estão a vestir-se esplendi
damente e não aponta um sar
mento que n:lo ostente, pelo me
nGls, um gordo cachinho. 

Se na limpa o tempo tambem 
correr de feição, vamos ter ou
tro ano bom de vinho, u que se
rá uma felicidade se se conse
guir vender menos mal o que 
abarrota as adegas ou uma des
graça se ele tiver de ficar nas pipas. 

Quando o vinho se vende 
bem, ou regularmente, reina a a
legria nos que aram a terra; 
quando não se vende a rastos de 
barato, entra~lhes em casa a in
felicidade e a miseria. E o la
vrador sem dinheiro torna-se, sem 
querer, ~ causa da desgraça de 
muita gente, pois rião pode dar 
que fazer aos artistas nem aos 
jornaleiros; nem póde comprar 
nada aos ourives nem aos mer
cadores; nem mandar fazer um 
fato nem umas botas; nem co
mer os doces nem os tremoços 
das romarias; nem dar um pas
seio á Povoa ou a qualquer dos 
nossos grandes santuarios. 

Não falta quem de entre o 
povo deseje o vinho a $20, mas 
poucos são os que compreen
dem o grande mal que é para a 
economia da Naç:io o ele ser ba
r:llO em demasia. E, afinal é uma 
grande verdade. Se os nossos 
campos dessem pão com a mes
ma facilidade com que dão vi
nho, outro galo cantaria á la
voura! 

Mas Deus super ominia. O lá
vrador sempre ha-de viver ainda 
que não possa ou tenha de ven
der o vinho muito baratil'lho. Ele 
sabe fazer prodígios de econo
mia, e é nele gr~.nde o espirito 
de resignação e sacrificio. 

Em amor ao torrão; em a-
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mor ás crenças de seus maio
res; em amor ao trabalho e em 
parcimonia não ha ninguem no 
mundo que suplante o lavrador 
do Minho. Se nao tiver para pão, 
para uma sardinha e caldo, co
me o pão e caldo, QU só o pão 
se não tiver com que adubar o 
caldo. E no fim ainda é capaz de 
botar duas cantigas e de repenicar 
o vira numa viola! Gente incom
paravel! 

* 
Senhüi, estendei a vossa mão 

sobre os camponeses de Portu
gal! Dai- lhes a fartura e merca
dos para ela. E que o sol conti
nue a brilhar como rei. Que ele, 
com o seu calor e com a sua luz, 
faça ressurgir todos os seres a
dormecidos e ponha a latejar to· 
das as vidas enclausuradas nos 
seios das varias sementes que se 
vão lançando á terra para que to· 
da ela se cubra de sombras e de 
verduras; de flores e de frutos; 
de melodias e de abundancia e 
alegria. 

Pela parte que me toca, nunca 
me aborreceu a abundancia nas 
adegas e celeiros. A abundancia 
é sempre a abundancia. E os que 
sabem viver com pouco vi vem 
bem. Se em todas as familias 
houvesse uma dona de casa com 
a ciencia do lar, em nenhuma 
faltaria nem o pão, nem uma ca
minha lavada, nem um raiosinho 
de ventura .•. 

Aves, 25-4-939. P. L. 

HE~R~L~~IÃ 
Faleceu em Luanda, Africa 

Ocidental, o sr. José Alves Car· 
doso, filho querido do nosso bom 
amigo sr. Antonio José Cardoso 
Matos, proprietario da Barbea
ria ào mesmo nome. O fale
cido era irmão dos t~mbem nos.· 
sos a1nigos sr.s Antonio Maria 
Ah·es Cardoso, este funcionaria 
de i.ª classe e do sr. Manuel 
Alves Cardoso. O falecido gosa
va neste meio de grande simpa
tia. 

A' familia dorida o nosso 
· cartão de condolencias. 

* 
Nesta vila, faleceu na ultima 

5 .ªfeira, a sr .a Maria Al"es Mor
gado, casada, de 62 anos de ida
de. 

O seu funeral realisou-se na 
ultima 6.ª feira com grande a
cotn pan hamento. 

Deus tenha no ceu a sua ai-
ma. 

A' familia os nossos senti
mentos. -----···------Fiscais do leite 

Na ultima terça-feira, esti~ 
veram nesta vila os empregados 
encarregados da fiscalisaç'-o do 
leite. 




